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EMENTA: 
A disciplina de Gestão de Destinos Turísticos propõe uma continuidade e aprofundamento em relação a Fundamentos do 
Planejamento Turístico no que tange à aplicação e verificação real de situações e conceitos abordados em diferentes propostas 
de planejamento e gestão do turismo. Adota-se aqui a escala territorial de análise de um destino turístico, geralmente município, 
em função da disponibilidade de dados. Com isso, visa-se fornecer uma possibilidade de aplicação prática dos conteúdos 
assimilados sobre planejamento e a gestão de DT’s, contribuindo assim para a aquisição de competências de gestão e a 
melhoria da formação profissional dos alunos. Para alcançar tal intento, disciplina está dividida em 2 partes, sendo uma teórica 
e uma prática. A primeira retoma o fio condutor sobre planejamento e sua interface com a gestão em DT’s, a partir do quadro 
de referência de diferentes experiências nacionais e internacionais, que têm levado a diferentes propostas com variados graus 
de operacionalização. Em seguida, será apresentada a metodologia Observation, Développement et Ingénierie Touristique des 
Territoires (ODIT) proposta pela Agência Francesa de Engenharia Turística (AFIT), que tem se mostrado um dos mais 
consistentes quadros de análise teórico-empírico do planejamento e desenvolvimento turístico. A segunda parte destina-se a 
aplicação prática da metodologia ODIT, onde os alunos experimentarão a aplicação dos conteúdos aqui assimilados na 
elaboração de um plano estratégico de gestão do turismo para uma dada localidade. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

• PROGRAMA TEÓRICO: 
 

1.DESTINO TURÍSTICO (DT): INSTÂNCIA DE DECISÃO E ESCOPO DE ATUAÇÃO 
1.1  Conceitos básicos: ambiente, sistema, destino, organização, gestão, campo  
1.2  Posicionamento dos DT’s 
1.3  Delimitação dos DT’s 
1.4  DT como construção coletiva 
1.5  Formação de uma entidade gestora do DT  

2.GESTÃO DO DESTINO TURÍSTICO 
2.1 Destino turístico como produto e a organização da produção 
2.2 Gestão estratégica do DT 
2.3 Modelos de gestão e experiências atuais em DT’s  

2.3.1     Espaço – o enquadramento territorial  
2.3.2     Atores – o marco da abordagem participativa 
2.3.3     Organização – formalização e institucionalização  
2.3.4     Governança – dimensão política e gestão 

3.PLANEJAMENTO DO DESTINO TURÍSTICO 
3.1 Projeto para coleta de dados e diagnóstico 
3.2 Plano para gestão do DT: metodologia ODIT 
3.3 Fases da metodologia: premissas e base de funcionamento 

3.3.1 Retrato do Lugar 
3.3.2 Diagnóstico 
3.3.3 Eixos de Ação 
3.3.4 Plano Estratégico 

3.4 Escalas de análise 
3.3.1 Território 
3.3.2 Empresa 

3.4  Dimensões e indicadores de análise 
3.4.1  Dimensão Ambiental 
3.4.2  Dimensão Econômica 

 3.4.3 Dimensão Ética (Governança) 
3.4.4  Dimensão Social 

3.5  Síntese Geral a partir da Elaboração do Plano de Desenvolvimento Turístico 
4.IMPLEMENTAÇÃO, MONITORAMENTO E REVISÃO 

4.1  Implementação do plano 
         4.2  Monitoramento e Revisão 
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